
		Prefácio à primeira edição

		O besouro e o método

		Entrando em seu segundo século de existência, que coincide com novos século e milênio do calendário ocidental, a Psicanálise já não pode ignorar o vácuo interrogativo do tempo futuro. Este lhe questiona o projeto: ficará prisioneira do círculo traçado pela inegável eficácia de sua terapia na cura do indivíduo ou seguirá até à linha do seu horizonte de vocação, convertendo-se em ciência geral da psique? Na primeira hipótese, é bom não falarmos em milênio, que é tempo demais para uma doutrina e para sua técnica – uma “teoria regional” a que falta a correspondente “teoria geral”, assim o exprimiu certa vez Althusser. Na segunda, terá de se inventar como ciência, fora dos modelos atuais, e, de passagem, inovar o sentido de ser ciência. Ao gosto deste fim de século, dir-se-ia talvez dessa Psicanálise a ser criada: pós-ciência. Ou, acorde à sua posição de matriz de um novo conhecimento: ciência fatura. Em todo caso, optando por ir em frente, nossa disciplina não se pode furtar ao compromisso com a investigação.

		É difícil dizer se hoje, na Psicanálise, gastamos mais tempo investigando ou debatendo a propriedade de se investigar. Em não poucas de nossas teses universitárias, lá pela altura da Introdução ou do capítulo sobre Metodologia, um momento obsessivo da consciência acadêmica arguía possibilidade da pesquisa psicanalítica, para defendê-la ou admitir restrições preventivas. O fino paradoxo de uma investigação que se pergunta sobre seu direito a existir recorda uma conhecida passagem dos Comentarias Reales, de autoria de Garcilazo de la Vega, o Inca, nascido no Peru, mas vivendo na Espanha, em pleno século XVI, onde este alinha uma fieira de argumentos teológicos que sustentam a então disputada possibilidade de vida humana ao sul do equador, do tipo: “Crescei, multiplicai-vos e enchei a Terra, donde se vê que ela é habitável”. Não sem alguma razão, nos dois casos, é preciso argumentar em defesa da própria possibilidade de existir, que a mera existência provaria. Para os centros europeus da era colonial, os índios, mesmo os refinados incas, não eram gente de alma, portanto podendo ser escravizados, enquanto, para muitos epistemólogos do barroco positivismo contemporâneo, pesquisa só o é se contiver percentuais, colonialismo e escravismo equivalentes.

		Mesmo os autores psicanalíticos atuais têm suas dúvidas, que se vazam em receitas discrepantes. Alguns rejeitam a investigação em Psicanálise, invocando o princípio de que nosso conhecimento deve limitar-se ao que procede do tratamento de consultório, tendo como única fonte as impartilháveis intuições do analista e, por conseguinte, negando qualquer possível contato com as demais formas de saber sobre o homem. Contra essa tendência, outros autores propõem uma pesquisa empírica, de corte estatístico positivista, que, no intuito de demonstrar nossa eficácia terapêutica, busca instrumentos exteriores à Psicanálise, lá fora nas ciências. Na prática, ambas as vias confluem numa rotunda negativa à existência da pesquisa psicanalítica propriamente dita e, por extensão, recusam a constituição da Psicanálise como ciência autônoma – uns, por reivindicar excesso de autonomia para a clínica privada, os outros, por excesso de submissão ao modelo de ciência patrocinado pela maioria das agências de fomento à pesquisa.

		Diante de Estratégias de investigação em Psicanálise: desconstrução e reconstrução de conhecimento,1 de Marion Minerbo, é inevitável, num primeiro momento, a associação com o besouro da história, que só voa por não haver lido os tratados de aerodinâmica. Pois este livro relata uma investigação que é, inequivocamente, psicanalítica. Frente a um caso de compulsão a comprar roupas de marcas prestigiosas, que constituíam para sua paciente uma garantia essencial da identidade, a Autora interroga-se sobre a relação entre essa forma particular da psique e as características do mundo contemporâneo que a propiciam, cotejando as respostas que diferentes aproximações teóricas lhe podem oferecer. Começa pelas teorias clássicas, centradas no indivíduo, as que usualmente dirigem o trabalho analítico, para depois considerar aquelas que privilegiam a estrutura da produção social, as que procedem à análise das instituições e do discurso, terminando por apresentar ao leitor, de maneira pessoal e criativa, a noção de psique do real, da Teoria dos Campos. A cada movimento, não apenas registra o elenco das possibilidades da nova visão teórica discutida, mas o efeito de “desconstrução do conhecimento” que as sucessivas versões produzem umas sobre as outras e sobre seu instrumental de analista.

		A vários títulos esta obra interessa o leitor, seja ele psicanalista ou sociólogo, psicólogo ou médico, crítico da cultura ou psicoterapeuta clínico, ou seja ainda estudante, a caminho de alguma destas profissões e tarefas.

		Em primeiro lugar, encontra-se o diagnóstico de uma das novas patologias com que a segunda metade do Século XX desafiou nossa clínica, que se poderia apelidar de consumismo abstrato, sendo embora patologia de efeitos concretíssimos, consistente em colecionar símbolos de qualidade e status, em lugar de adquirir objetos de uso. Com efeito, é próprio de nossa época a conversão radical da substância em representação e da racionalidade, ainda que a racionalidade perversa do consumismo, em imagem de propaganda – quanto tempo levará para vestirmos só etiquetas, em vez de roupas, inaugurando o nudismo de grife?

		Em segundo lugar, o estudo de Marion Minerbo supera com decisão o falso dilema que nos obrigaria a escolher entre a aproximação psicológica ao psiquismo individual e a sociológica às leis, ditas objetivas, do universo social. Em Sociology and Psychology, denuncia incisivamente Adorno: “Todas as variedades de psicologismo que simplesmente tomam o indivíduo como seu ponto de partida são ideológicas. Transformam uma forma de socialização individualista em atributo natural, extrassocial, do indivíduo”. Aqui, ao contrário, vemos diversas combinações dos dois polos afetando-se reciprocamente e encaminhando-nos à correta constatação de que a psique não é, em si mesma, individual ou social, mas que desfruta dos assentamentos concretos oferecidos pelo corpo físico e pelo corpo social que a fundam.

		Todavia, ao pôr em movimento quatro ordens de aproximação teórica, o livro descortina outra dimensão de interesse, a terceira, que é onde Estratégias de investigação em Psicanálise: desconstrução e reconstrução de conhecimento cumpre aquilo que seu título promete e supera o impasse do besouro: fazer algo, apenas por ignorar que é impossível. Na realidade, não se trata de optar entre a reflexão metodológica a respeito do conhecimento possível e seu exercício concreto, a investigação de um objeto, nem, noutras palavras, de decidir se interpretamos o fenômeno ou se discutimos a forma de o interpretar. Marion, aplicando com propriedade o método de ruptura de campo, faz colidir e questionar-se seu cabedal de teorias; porém, a cada ruptura de um campo teórico – que resulta em sua desconstrução – ilumina por outro foco o fenômeno estudado (o consumismo abstrato) e vai pondo em evidência a indiscernível e problemática unidade psique-mundo humano. A discussão a respeito dos instrumentos e a análise do tema vêm juntas e imbricadas, como deve ser.

		Eis a relevância maior desta investigação, tanto para o pesquisador universitário quanto para o psicanalista clínico. Quando se depura o método psicanalítico e se o emprega com rigor, o fenômeno empírico, por um lado, e o arsenal teórico, por outro, perdem ambos seu caráter reificado. Parece misterioso, mas funciona. As teorias deixam de semelhar descrições de fatos concretos, e seu correlato empírico, os fenômenos – mesmo, como aqui, um só caso clínico –, já não nos aparecem como entidades isoladas, irredutíveis, incomunicáveis. Dá-se que tal concretude falsa decorre justamente da projeção de uma doutrina sobre a experiência do mundo. Nas ciências humanas, ao contrário das ciências da natureza, o fato simples, é via de regra a sombra coagulada de uma teoria que se reificou por adesão irrestrita. Curiosamente, fato; quando se trata do homem, costuma ser abstração concretizada, teoria projetada sobre o mundo, e não fruto de observação, não é coisa que se vê andando por aí. Na pesquisa em questão, o método psicanalítico fica livre para trabalhar em duas frentes: sobre o objeto de investigação, o qual sai da prisão solitária conceitual e retorna à vida civil, que é como dizer, às suas múltiplas dependências culturais; ao mesmo tempo que incide sobre diferentes sistemas teóricos, os quais, dialogando, se relativizam.

		Em minha opinião, este é um legítimo trabalho da Teoria dos Campos. Não, decerto, porque a apresenta ao final, porquanto ela não figura no livro como o ápice do conhecimento, mas como o ápice da desconstrução do conhecimento. O que é justo. Esse sistema crítico surgiu, dentro da Psicanálise, para desafiar os arbitrários limites que lhe foram impostos, depois de Freud, por um míope compromisso com o consultório, procurando contribuir assim para o progresso rumo ao horizonte inerente à sua vocação de ciência da psique. Para tanto, a Teoria dos Campos procura recuperar a vitalidade do método freudiano de pensar por rupturas. Ao postular a sexualidade infantil, por exemplo, Freud não só estende e redefine a concepção de sexualidade como também redefine e estende o que se concebia como sentido do ato de conhecimento, que passa a ser uma forma do desejo. De maneira análoga, o conhecimento por ruptura de campo sempre afeta o objeto de estudo, desmontando a rede inconsciente que lhe empresta sentido único – de sintoma individual ou de sintomático consenso social –, bem como leva à crise, no mesmo movimento, os próprios sistemas que lhe fixam o sentido teórico – teorias que, exatamente como o senso comum, são também sintomáticas da repressão do desejo, é preciso convir. É característico da forma de pensamento psicanalítico que compartimos o fato de seus mesmos conceitos, por abertos, definirem-se pelo uso, participando da crise produzida no objeto, objeto que abrange inevitavelmente, como vemos, tanto o fenômeno em apreço quanto o campo das teorias utilizadas. Marion mostra-se fiel a este princípio ao arriscar seu próprio pensamento psicanalítico. A Teoria dos Campos, pois, comparece aqui de duas maneiras: como um referencial possível, entre outros utilizados, mas principalmente através de seu método disruptivo que promove o choque entre sistemas, pondo-os em xeque, princípio de risco que não poupa sequer o sistema que o partejou.

		Quero crer que isso é o bastante para recomendar à leitura uma tese de doutorado, com felicidade transformada em livro. E é bem mais que o que se sói encontrar num ensaio psicanalítico: investigar um fenômeno particular, mas sintomático do mundo em que vivemos; ao interpretar o sintoma, expor as entranhas psíquicas do real que o determina; por fim, no mesmo fôlego, impelir a uma construtiva desconstrução recíproca as próprias teorias de que se vale a Autora. Não por capricho pessoal, porém, este estudo abarca tais dimensões. É necessidade intrínseca à aplicação de nosso método que, ao pensar certo objeto, também se pense o pensamento que o pensa. Sem isso, ficamos presos ao chão, numa reflexão paralítica, ou voamos, mas a cegas. Com isso, o besouro da investigação psicanalítica descobre que pode voar com conhecimento de causa, batendo as asas do método da Psicanálise.

		Fabio Herrmann 

		Fevereiro de 2000

		

		
			
					
					1	O título da primeira edição do livro (Casa do Psicólogo, 2000) foi mantido no texto escrito por Fabio Herrmann para a ocasião. Agradeço-lhe (in memoriam) pela generosidade e precisão deste prefácio.

				

			

		
	
		Apresentação à primeira edição1

		Acompanhar Marion Minerbo em seu percurso de feitura desta sua tese foi uma experiência rica e instigante que propiciou elaborações muito interessantes. É um trabalho que trilha um caminho onde o dar-se conta é uma constante e as reflexões partem da indução para a dedução, da análise e decomposição para a síntese. Este seu processo de desconstrução não nos deixa sem respostas e nos conduz a uma nova compreensão dos fenômenos.

		Marion instaura sua indagação por meio de um breve relato de um caso em que focaliza o narcisismo em sua expressão na compulsão a comprar roupas de marca, aspecto comum em nossos dias. Não se contenta, porém, com a redução da clínica. Nesta sua viagem, parte em busca da contribuição de outras percepções, exatamente por estar lidando com algo característico de nossa época. Vai transitando pelos enfoques oferecidos pela mídia, marketing, meio, cultura, enfim, pelas contribuições da sociologia moderna, para no final retornar, aos moldes de um bumerangue, à psicanálise contemporânea. Navega por mares conhecidos – apelos da cultura do narcisismo, demandas da sociedade de consumo, bombardeamento da mídia, imposições de rótulos e emblemas –, porém articula suas ideias de um modo diferente, novo. Empresta da Psicanálise de nossos dias o conceito de ato puro a fim de esclarecer o particular e o universal, respondendo com sucesso à questão proposta.

		A contribuição mais importante do presente estudo é demonstrar a todos que pesquisam e exercem a clínica psicanalítica a importância dos entornos cultural e social, do lugar de inserção do analisando e do analista. Marion alerta para a necessidade de se ampliar a espacialidade e a temporalidade do trabalho psicanalítico murado nos enquadres do aqui e do agora. Flexibilidade nas articulações da reflexão, abertura nas percepções dos fenômenos, atualidade nos conhecimentos e contemporaneidade das concepções psicanalíticas permitem um alcance abrangente e efetivo na prática analítica.

		Latife Yazigi

		

		
			
					
					1	Agradeço a Latife Yazigi pela apresentação à primeira edição, e pela generosidade na orientação do meu doutorado. O trabalho foi realizado no departamento de Psiquiatria da Universidade Federal de São Paulo.

				

			

		
	
		Apresentação à segunda edição

		Sei exatamente onde e quando nasci como autora. Embora já tivesse escrito e publicado muitos textos, tive plena consciência de estar pensando com rigor, e por conta própria, lá pelas 11 da manhã de algum dia de junho de 1996. Tirei uma semana de férias do consultório e das demandas familiares, e me refugiei em uma casa de praia para escrever. Trabalhava por oito horas seguidas e saía para caminhar no calçadão.

		Estava empacada em uma questão que não conseguia resolver de jeito nenhum. De repente, entendi por que eu não conseguia avançar. Para abordar a subjetividade contemporânea, os vários autores que eu estava lendo se referiam à “família”. Mas não se davam conta de que “família” pode ser objetos diferentes, conforme o recorte que se está fazendo. Alguns trabalhavam com a família sociológica, cuja organização muda conforme a época e lugar. Outros consideravam a família edipiana, entendida como instituição que transmite significações de maneira inconsciente. Os autores estavam misturando alhos com bugalhos!

		Obviamente, não tinham como advertir o leitor. Por isso, ter reconhecido essa confusão foi uma verdadeira epifania! A tese nasceu no exato momento em que entendi que cada autor partia de pressupostos diferentes para relacionar família e subjetividade contemporânea. Ou seja, cada autor desenvolvia seu argumento em um plano diferente.

		O equívoco é compreensível. Afinal, todos sabemos o que é “família”. Não tinha me ocorrido que, dependendo da perspectiva, dependendo do recorte efetuado, são objetos de estudo bem diferentes. Eu estava aprendendo a ler. Estava descobrindo na prática que cada autor produzia alguma verdade dentro do seu recorte metodológico. E que isso nem sempre estava claro para ele. Por esse motivo, o autor em questão não se dava conta – e não explicitava – do alcance e dos limites do que estava afirmando.

		Para avançar na minha investigação sobre as condições de possibilidade da compulsão a comprar roupas de marca eu precisava, antes de mais nada, dessa clareza epistemológica sobre a relação psique-mundo.

		Ter passado pela experiência intelectual e emocional de discriminar diferentes níveis de pensamento e de argumentos rendeu frutos por todo o meu percurso como psicanalista, tanto na clínica quanto como pensadora da subjetividade contemporânea.

		*

		Sou do signo de virgem. Dizem que os virginianos são organizados. Deve ser verdade, porque detesto bagunça. Detesto sobretudo bagunça epistemológica. E foi assim que, trinta anos atrás, atirei no que vi, e acertei no que não vi. Era para ser uma tese sobre compulsão a comprar roupas de marca. Acabou sendo um estudo epistemológico-teórico-clínico sobre como pressupostos distintos nos levam a afirmar coisas muito diferentes sobre a compulsão a comprar roupas de marca. Nasci como autora quando tive um insight sobre o óbvio:

		Compreendi, finalmente, que todos os textos que abordam a relação psique-mundo fundamentam-se sobre certos pressupostos teóricos, os quais conduzem seus autores a determinadas formas de aproximação do problema e, necessariamente, a certo tipo de conclusão. Em suma, cada autor trabalha dentro de um recorte teórico metodológico. E isso por duas boas razões. Primeiro, porque é impossível abarcar a totalidade de um tema. Segundo, porque é o recorte que delimita e configura – constitui – o objeto a ser estudado, bem como a maneira de estudá-lo. Ainda, ele legitima, mas também limita, o alcance de qualquer produção teórica. As afirmações terão validade dentro do recorte proposto, mas não fora dele. (pp. 52-53)

		Meu ponto de partida foi uma paciente, Bia, que apresentava compulsão a comprar roupas de marca. Formulei uma questão-problema e me agarrei a ela para não me perder em abstrações. Na verdade, são duas, mas interconectadas:

		
				Quais as condições de possibilidade do sintoma de Bia? 

				Em que condições um comportamento culturalmente determinado pode se tornar francamente patológico? 

		

		Para começar, eu teria que organizar a bagunça que encontrei na literatura (psiquiátrica, psicanalítica, sociológica, estudos da cultura, sociedade de consumo), explicitando como cada autor concebe a relação psique-mundo, para então colocar cada qual no seu galho. Nisso, encontrei quatro maneiras diferentes de responder à questão-problema, conforme a concepção de relação psique-mundo que utilizasse.

		Fiquei surpresa quando percebi que Bia era apenas um caso exemplar da subjetividade de nossa época, e que somos todos um pouco como ela.

		Fiquei mais surpresa quando percebi que, dependendo de como eu concebia a relação psique-mundo, poderia responder à questão-problema de quatro maneiras diferentes.

		E fiquei ainda mais surpresa quando, em vez de concluir que “podemos entender a compulsão a comprar como…”, percebi que esse estudo teve um efeito retroativo sobre minha “identidade psicanalítica”, pois fui obrigada a desconstruir uma série de categorias reificadas e a relativizar as teorias com as quais estava trabalhando.

		No prefácio ao livro (“O besouro e o método”), Fabio Herrmann sintetiza os níveis mutuamente imbricados desse estudo:

		“Na pesquisa em questão, o método psicanalítico fica livre para trabalhar em duas frentes: sobre o objeto de investigação, o qual sai da prisão solitária conceitual e retorna à vida civil, que é como dizer, às suas múltiplas dependências culturais; ao mesmo tempo que incide sobre diferentes sistemas teóricos, os quais, dialogando, se relativizam”. (p. 13-14)

		E foi assim que, embora continue sendo do signo de virgem, perdi minha virgindade psicanalítica.

		*

		Quando olhamos para nossas fotos de criança, reconhecemos traços incipientes do que serão nossas feições como adultos. Da mesma forma, reconheço neste meu primeiro livro várias características que reencontro em minha produção posterior.

		Primeiro, e talvez o mais importante, reencontro o prazer e a adrenalina de arriscar pensar fora da caixa e ver no que vai dar. Pode não dar em nada. Mas pode dar em coisas interessantes. Nos Diálogos sobre a clínica psicanalítica (2016) e nos Novos diálogos sobre a clínica psicanalítica (2019) arrisquei sair da formatação do estilo acadêmico. No Notas sobre a aptidão à felicidade (2023) e em A saída do Grande Armário da História (2026) arrisquei sair da caixa dos temas considerados psicanalíticos. Com a série Ateliê Clínicos (2024-2025), arrisquei sair da caixa dos dispositivos tradicionais de transmissão da psicanálise.

		Reencontro na minha produção posterior a clareza, o rigor e a organização que impus à minha tese. Como disse antes, gosto de ver cada conceito no seu lugar. Ter essa clareza é a melhor maneira de fazer com que as ideias conversem entre si, respeitando suas matrizes conceituais. Ter essa clareza me ajuda a encontrar a melhor maneira de transmiti-las por escrito. Valorizo uma escrita limpa e clara.

		Reencontro também o método de pensar firmemente ancorada em um caso concreto: pode ser a clínica, um filme, a observação de um fenômeno do cotidiano. Essa característica, que reencontro em tudo o que escrevi depois, faz parte do meu DNA.

		Reencontro, por fim, um recurso de que tinha me esquecido completamente: o de criar um personagem para expressar minhas ideias!

		No capítulo final da tese um “colega” adota as diferentes perspectivas teóricas e relata como o fenômeno estudado e os conceitos usados para estudá-lo vão sendo desconstruídos (o termo correto é “desreificados”). Pois bem: vinte anos mais tarde, sem ter qualquer lembrança disso, criei a personagem AnaLisa. É a jovem colega com quem converso no blog Loucuras Cotidianas e em vários livros que vieram depois, todos pela Blucher: nos Diálogos sobre a clínica psicanalítica (ainda como “jovem colega”); nos Novos diálogos sobre a clínica psicanalítica; no primeiro volume da série Ateliê Clínico (Para que serve uma análise?); e em A saída do Grande Armário da História.

		O que mudou, definitivamente, foi o estilo da minha escrita. Aqui, eu ainda devia satisfações à academia, donde o estilo sisudo que fui abandonando com o tempo – e com a maturidade.

		*

		Relendo o livro, confesso que fiquei agradavelmente surpresa por ter sido capaz de escrevê-lo há trinta anos. Claro que há imprecisões e, possivelmente, erros. Sendo um documento, contudo, decidi deixar como está. Pois o mais importante – o método de investigação que usei – continua valendo.

		A única coisa de que realmente não gosto é do título. A tese1 (defendida em 1997) se intitulava A relação psique-mundo a partir de um caso de compulsão a comprar: uma matriz de desconstrução. O título do livro (2000, Casa do Psicólogo) era pior ainda: Estratégias de investigação em psicanálise+ desconstrução e reconstrução de conhecimento. Em meu favor, posso argumentar que era realmente difícil encontrar um título que sintetizasse seus vários planos interdependentes.

		O novo título, A relação psique-mundo: quatro perspectivas, prioriza o processo de desconstrução progressiva das várias categorias que compõem cada uma das perspectivas adotadas: psique, mundo, relação psique-mundo, o sintoma de Bia e que sentido pode ter o conceito de psicopatologia em Psicanálise. As quatro perspectivas resultam da desconstrução progressiva da dicotomia entre psique e mundo. O capítulo final, intitulado “A matriz de desconstrução”, evidencia a relação indissociável entre o psicanalista, seu saber, a instituição e a clínica.

		*

		Seja pelo valor histórico, ou pelo valor afetivo, cá está o livro. Embora partindo de um estudo sobre a compulsão a comprar, acredito que esta pesquisa oferece ferramentas teóricas e metodológicas para quem deseja trabalhar questões ligadas à subjetividade contemporânea e às suas formas de ser e de sofrer.

		Marion Minerbo

		

		
			
					
					1	Orientada por Latife Yazigi na UNIFESP (Escola Paulista de Medicina).

				

			

		
	
		1. Introdução

		Esta obra apresenta um estudo teórico a respeito da relação psique-mundo ancorado sobre a psicopatologia. Seu eixo condutor e produtor é um caso de compulsão1 a comprar roupas de marca. O estudo se desenvolve fazendo trabalhar a questão-problema relativa às condições de possibilidade de um sintoma dessa natureza.

		O mistério neuroanatômico representado pelo sintoma histérico levou Freud a postular a existência do inconsciente, lançando os fundamentos de uma disciplina capaz de iluminar sua psicogênese. Buscando inspiração no procedimento do mestre, este estudo é todo tecido a partir/em torno de um sintoma. Ocorre que esse sintoma apresenta uma peculiaridade: trata-se de um comportamento culturalmente determinado que, num caso particular, se tornou sintomático.

		Se o sintoma histérico nos remete ao trauma, sua ligação com a sexualidade e com o recalque, um sintoma tão evidentemente relacionado à cultura nos remete a um eventual fator traumático cultural, a uma teoria da relação psique-mundo para iluminar as condições de possibilidade do “sintoma culturalmente determinado”.

		Nosso intuito era, inicialmente, compreender Bia e seu sintoma. Num segundo momento talvez fosse possível abordar, de um ponto de vista psicanalítico, a “compulsão a comprar” ou, de modo ainda mais geral, comportamentos culturalmente determinados que se tornam sintomáticos. O que não estava em nossos planos era que este estudo nos levasse a problematizar a noção de psique e, consequentemente, a noção de psicopatologia. O estudo deste caso acabou por colocar em crise conceitos centrais de nossa disciplina. Explico.

		O psicanalista aprende, em sua formação, a dirigir a escuta para as manifestações do inconsciente de seu paciente. Geralmente relega-se a um segundo plano o fato de este estar inserido em determinado universo sociocultural, aliás, tanto quanto o próprio analista. No desenrolar desse trabalho essa postura é questionada. O acaso, por vezes, brinda-nos com descobertas felizes. Aqui, mais do que ao acaso, devemos o resultado à estratégia de pensamento adotada. É graças a ela que, partindo de um caso clínico, acabamos por elaborar, ao fim de nosso estudo sobre a relação psique-mundo, uma matriz de desconstrução. Essa matriz é um instrumento de revisão crítica de alguns conceitos psicanalíticos, bem como de desconstrução da identidade psicanalítica.

		Na estratégia de pensamento adotada os fatos não falam por si, exigem interpretação. Esta, por sua vez, deve ser coerente com algum recorte teórico e metodológico que legitime seu alcance e indique claramente seus limites. A cada vez que se adota determinado binômio postura-procedimento produzimos interpretações específicas que, quando colocadas lado a lado, permitem/obrigam à desconstrução dos “fatos”, incluindo aí nossas teorias naturalizadas pelo uso.

		Ainda em relação à estratégia de pensamento adotada, outra atitude que, ao final, revelou-se óbvia diz respeito à leitura dos textos que alicerçaram a revisão bibliográfica. Em duas palavras, foi necessário aprender a ler, desenvolvendo um crivo de leitura que privilegiasse o modo de construção dos próprios textos a serem estudados. Procurar em cada texto o recorte teórico-metodológico dentro do qual o argumento de cada autor é desenvolvido, identificando seus pressupostos implícitos e sua coerência interna, significa, ao fim e ao cabo, desconstruí-los. Essa estratégia de leitura reencaminhou a pesquisa, contribuindo para esboçar o esqueleto geral do estudo.

		Em função do exposto, optamos por desenvolver o tema em quatro versões, cada uma correspondendo a um capítulo. Elas se fundamentam sobre diferentes concepções de psique – portanto de relação psique-mundo –, o que configura tanto seu (das versões) alcance quanto seus limites, instrumentando diferentes interpretações do sintoma.

		A arquitetura básica das versões facilitou a construção de uma matriz que permite tomar distância e refletir sobre o novo panorama exibido. Essa matriz de desconstrução sintetiza os movimentos de desconstrução da teoria psicanalítica, chamada a dar conta de uma questão concreta: as condições de possibilidade do sintoma de Bia. Simultaneamente, demonstra como as modificações operadas pela desconstrução da teoria repercutem sobre o psicanalista, levando-o a modificar sua visão do caso.

		Das quatro versões, a primeira enfoca a psique em nível individual, privilegiando a noção de conflito, defesa e solução sintomática. A segunda versão considera os estressores da cultura do narcisismo e seus reflexos sobre a família edipiana. A terceira versão entende a psique em sua dimensão institucional, estudando de que forma a sociedade de consumo, enquanto sistema simbólico e imaginário, determina matricialmente o psiquismo individual e coletivo. A quarta versão aborda a psique enquanto estrutura inconsciente de uma época – a pós-modernidade –, determinando simultaneamente o modo de ser das instituições e da psique individual. Essa abordagem permite identificar uma linhagem psicopatológica típica de nossa época, dentro da qual se insere a compulsão a comprar. Partindo de pressupostos teóricos diferentes, cada versão produz uma interpretação do caso clínico.

		O resultado do estudo é a elaboração de uma matriz de desconstrução. As categorias ali colocadas no eixo vertical (psique, mundo, relação psique-mundo, o sintoma e a concepção do patológico em Psicanálise) sofrem uma desconstrução progressiva à medida que se deslocam no eixo horizontal (versões I, II, III e IV). Como consequência, o psicanalista que percorre a matriz acaba por ter suas verdades teóricas relativizadas. O descentramento assim produzido em sua identidade psicanalítica poderá levá-lo a confrontar-se com sua inserção institucional.

		

		
			
					
					1	O termo compulsão será utilizado em seu sentido descritivo e não psiquiátrico. Estará em questão o aspecto urgente, irresistível e incontrolável do ato.

				

			

		
	
		2. Bia, um caso exemplar

		Bia é filha única, tem em torno de 30 anos, é arquiteta, embora já não exerça a profissão. É casada e tem duas filhas. Seu pai abandonou a mãe quando era bebê e “se esqueceu que tinha uma filha”. Nunca mais se ouviu falar dele. A análise evidenciou que esse fato foi vivido por ela como uma recusa paterna em reconhecê-la como filha, o que teve graves consequências com relação a suas referências identificatórias.

		A mãe, de família judaica de origem estrangeira, bastante conservadora, viveu esse abandono como o fim de sua própria vida. Em seu contexto cultural, “uma mulher abandonada pelo marido não é nada”. Mergulhada numa depressão narcísica, nunca mais teve qualquer vida cultural ou profissional. Sua vida social se resumiu à visita semanal à sinagoga. As referências identificatórias que transmitiu a Bia, conforme a análise pode revelar, foram as da exclusão. Essa dupla ferida narcísica – a dupla exclusão – foi por nós denominada de “sarjeta”, constituindo-se no núcleo identitário de Bia.

		A vida emocional de Bia oscila bruscamente entre extremos. Ela não é capaz de vivenciar qualquer experiência com modulação afetiva; fatos corriqueiros são vividos com grande intensidade, tudo tem caráter absoluto. Do ponto de vista da paciente, buscar as filhas na escola envolve o grave risco de encontrar uma professora que “é sua inimiga mortal”. Encontrar uma colega de infância envolve o pânico de “ser olhada com desprezo”. Comprar uma roupa nova é o mesmo que “transformar-se numa princesa”. Mas, se comprou a roupa sem a anuência do marido, já sabe que “será acusada, criticada e humilhada”. Temendo encontrá-lo, refugia-se na casa da mãe. Com muita frequência comporta-se de acordo com sua vivência de ódio, terror ou perseguição, agredindo verbal ou fisicamente certas pessoas e fugindo de outras. Em nenhum momento se pergunta pela adequação de seus atos. Sua existência está seriamente limitada pela necessidade constante de controlar e impedir a irrupção de angústia de fragmentação psíquica.

		A primeira fase da análise, a fase das empregadas, revela claramente a indiferenciação Eu/não-Eu. A dependência vital do objeto primário se expressava por meio da relação com essas moças, de quem esperava um amor ilimitado; esperava que elas não tivessem outro desejo que o de servi-la, o que a levava a recusar-lhes qualquer autonomia. A idealização inicial, a frustração e por fim o ódio permeavam constantemente essa relação. A cada vez que era abandonada, e isso era frequente em vista do controle tirânico que exercia sobre elas, Bia sentia-se morrer psiquicamente. “Ser ou não ser”, era a questão.

		Na fase seguinte, a fase das marcas, parecia que, tendo sobrevivido, Bia procurava referências identificatórias. “Quem sou eu?”, parecia perguntar-se. Nessa fase desenvolve uma compulsão a comprar roupas de marca
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